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RESUMO 
Objetivou-se identificar uma possível influência alelopática das sementes de 
Leucaena leococephala no estabelecimento de plântulas de feijão fava. As sementes 
da espécie florestal foram colhidas na cidade de Serra Talhada – PE. Foram 
utilizadas a partir do extrato bruto (100%) as diluições de 10; 25; 50 e 75%, além do 
controle (água destilada). Foi utilizado o delineamento estatístico inteiramente 
casualizado (DIC) com seis tratamentos e cinco repetições. Os dados foram sujeitos 
à análise de variância (teste F), quando verificada diferença significativa empregou-
se a análise de regressão. Foram avaliados parâmetros relacionados à emergência 
e ao estabelecimento das plântulas. As distintas diluições do extrato aquoso de 
sementes de leucena não interferiram na formação de plântulas normais de feijão 
fava, já com relação à velocidade do processo de emergência houve redução com o 
acréscimo das diluições. Na medida em que houve o acréscimo das diluições, 
ocorreu redução no tamanho e na matéria seca das plântulas. Logo, não é 
recomendado a utilização dessas duas espécies em um programa de sistema 
agroflorestal. 
PALAVRAS-CHAVE: Extrato aquoso, germinação, interferência alelopática, sistema 
agroflorestal 

 

ALELOPATHIC POTENTIAL OF SPECIES Leucaena leucocephala (Lam.) ON 
THE ESTABLISHMENT OF SEEDS OF Phaseolus lunatus L. 

ABSTRACT 
The objective of this study was to identify a possible allelopathic influence of 
Leucaena leococephala seeds in the establishment of fava bean seedlings. As seeds 
of the forest species were harvested in the city of Serra Talhada - PE. A crude extract 
(100%) was obtained as dilutions of 10; 25; 50 and 75%, in addition to the control 
(distilled water). A completely randomized design with six treatments and five 
replications was used. Data are subjected to analysis of variance (F test), when the 
difference in terms of regression analysis is verified. There are two points of view for 
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the location of the seedlings. There are no differences between the distribution of 
electricity and the distribution of electricity. As the increase of the dilutions occurred, 
there was reduction without size and in the dry matter of the seedlings. Therefore, 
use for two species in an agroforestry system program is not recommended. 
KEYWORDS: Allelopathic interference, aqueous extract, germination, secondary 
compound 

 

INTRODUÇÃO 
A Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit. pertencente à família Fabaceae, é 

conhecida popularmente como leucena, originária da América Central. Por 
apresentar alto valor nutricional, rápido crescimento e adaptar-se bem às várias 
condições edafoclimáticas, é bastante cultivada pelo mundo (MELO-SILVA et al., 
2014), sendo apropriada para compor sistemas agroflorestais (PEREYRA et al., 
2015). 

Para adoção do programa de sistema agroflorestal, estudos prévios devem 
ser conduzidos visando compreender uma possível interferência alelopática entre as 
espécies. A alelopatia diz respeito à produção de substâncias químicas (metabólicos 
secundários) que favoreçam ou comprometam negativamente crescimento das 
plantas vizinhas.  Diversas podem ser as formas de eliminação dos metabólicos 
secundários no meio ambiente, dentre as principais destacam-se os processos de 
volatização, exsudação pelas raízes, lixiviação e decomposição dos resíduos. Essas 
fitotoxinas podem acometer o processo germinativo, o desenvolvimento, os 
processos fisiológicos e até mesmo os fatores genéticos de plantas que se 
encontram adjacentes (HARUN et al., 2014). Nos processos fisiológicos e 
bioquímicos os aleloquímicos podem interferir na utilização da água, na expansão 
foliar, na fotossíntese, no metabolismo dos aminoácidos e síntese protéica, na 
glicólise, na respiração mitocondrial e na síntese de ATP, entre outros (GUIDOTTI et 
al., 2013). 

É notória a importância do conhecimento da atividade alelopática, pois 
possibilita o conhecimento das relações biológicas e químicas entre as espécies 
vegetais, auxiliando em técnicas que possam, dentre outros fatores, ser utilizadas na 
agricultura, como na implantação de agroflorestas e substituição ao uso de 
defensivos químicos (MALHEIROS et al., 2014). 

 O Phaseolus lunatus conhecido vulgarmente por feijão fava ou feijão de lima 
pertence à família Fabaceae e é bastante utilizado na alimentação humana e animal 
devido as características nutricionais, e ainda pode ser empregado como adubo 
verde ou cobertura para proteger o solo (PEGADO et al. 2008). O feijão-fava é uma 
leguminosa que se adapta ao clima semiárido, pois requer pouca umidade e é 
tolerante ao calor, se destacando em relação a outras espécies do mesmo gênero 
(SOTO et al., 2005).  

As espécies florestais, tanto quanto as espécies agrícolas, possuem grande 
valor social e econômico para a população, destacando-se assim a relevância da 
implantação dos sistemas agroflorestais, os quais possuem como objetivo a 
recuperação de áreas degradadas, conciliando as espécies de porte arbóreo e 
agrícolas possibilitando o desenvolvimento sustentável, reduzindo, portanto, os 
danos causados ao meio ambiente (FONTES et al., 2013). 

Considerando as vantagens desse sistema, é notória a necessidade de 
avaliação da capacidade alelopática das diversas espécies vegetais que possam ser 
adotadas nos sistemas agroflorestais, diante disso, o presente trabalho teve como 
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objetivo averiguar o potencial alelopático da espécie Leucaena leucocephala no 
processo germinativo e no estabelecimento de plântulas de feijão fava. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Unidade Acadêmica de Serra Talhada/ 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, no período de janeiro e fevereiro de 
2015. Para a confecção do extrato aquoso das sementes, as mesmas foram 
colhidas no próprio Campus, sendo o feijão-fava a cultura agrícola escolhida para 
avaliar possível interferência alelopática. 

Para a obtenção do extrato aquoso bruto, utilizou-se a proporção de 50 
gramas de sementes para 1,0 litro de água destilada; procedendo-se com a 
trituração das sementes em liquidificador por cinco minutos, mantendo a mistura em 
repouso por 24 horas. Posteriormente, a mistura foi coada em pano 100% algodão 
obtendo-se 100% do extrato bruto, o qual foi diluído nas seguintes concentrações: 
10; 25; 50 e 75%, as referidas diluições foram acondicionadas em garrafas, as quais 
foram armazenadas em geladeira até o momento de utilização. Para controle, 
testemunha (0%), foi utilizada água destilada. Os tratamentos utilizados foram: T1- 
testemunha (0%), T2-10%, T3-25%, T4-50%, T5-75% e T6-100%.  

Logo após a diluição dos extratos, determinou-se a condutividade elétrica, o 
potencial osmótico e o pH. Sendo que o potencial osmótico (em ATM) foi obtido 
utilizando a formula PO = -0,36 x CE (condutividade elétrica), transformando-se os 
dados para Mpa das distintas diluições do extrato. A semeadura foi realizada em 
bandejas de polietileno de 128 células, utilizando-se areia previamente esterilizada 
em estufa à 200ºC por duas horas.  

Depois da semeadura, foi realizada a contagem das plântulas consideradas 
normais diariamente, sendo avaliados a porcentagem de emergência (PE); o índice 
de velocidade (IVE) e o tempo médio de emergência (TME) conforme Maguire 
(1962) e Labouriau (1983), respectivamente. 

Após 10 dias as plântulas devidamente desenvolvidas foram utilizadas para 
avaliar: altura (H) expressa em cm, medida com régua milimetrada, a partir do coleto 
até a gema apical; comprimento da raiz (CR) expresso em cm, medido com régua 
milimetrada, a partir do coleto até o ápice da raiz; peso da matéria seca da parte 
aérea (PMSPA) (g); da raiz (PMSR) (g); peso da matéria seca total (PMST) (g), 
sendo o peso seco obtido através da secagem por 24 horas em estufa à 80ºC, 
segundo Nakagawa (1999). Posteriormente procedeu com a pesagem da matéria 
seca (balança com três casas decimais). Foi realizada à análise de variância 
(ANAVA) pelo teste F, e por ocasião da verificação de diferença significativa, 
empregou-se a análise por regressão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para as distintas concentrações do extrato aquoso (Tabela 1), os dados de 
PO e pH estavam conforme os padrões estabelecidos por Gatti (2004) e Souza Filho 
et al. (1996), respectivamente. O conhecimento do pH e do potencial osmótico é 
importante pois os extratos podem conter solutos como ácidos orgânicos, 
aminoácidos e açúcares que podem mascarar a interferência alelopática 
(FERREIRA ; AQUILA 2000). Gatti et al. (2004) consideram que o potencial osmótico 
de extratos não deve extrapolar valores de -0,2 Mpa; já para o pH, Souza Filho et al. 
(1996) salientam que resultados inferiores a 3,0 e superiores a 9,0 podem influenciar 
negativamente na retomada do crescimento do embrião (Tabela 1). 
TABELA 1-  Condutividade elétrica (CE), potencial osmótico (PO) e pH do extrato 
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aquoso de sementes de leucena em distintas concentrações.  
 Extrato aquoso 

Concentrações CE (µS) PO (Mpa) pH 
T1 - H2O 3,33   -0,00001 6,40 
T2 - 10% 44,50 -0,0002 6,53 
T3 - 25% 123,2 -0,0004 6,42 
T4 - 50% 506,0 -0,0018 5,71 
T5 - 75% 539,0 -0,0020 6,54 

  T6 - 100% 868,0 -0,0032 6,41 
 

As distintas concentrações do extrato não foram suficientes para ocasionar 
efeito deletério sobre o porcentual de emergência (Tabela 2), Kremer et al. (2016) 
utilizando extrato de raízes de Croton glandulosus L constataram que as maiores 
concentrações (20 e 40%) prejudicaram a emergência de sementes de alface. 
 

TABELA 2- Teste F para os critérios relacionadas a germinação e ao 
estabelecimento das plântulas de feijão fava quando expostas à 
distintas concentrações do extrato aquoso de sementes de leucena. 

 PE IVE TME H CR PMSA PMSR PMST 
Valores de F 1,44ns 6,60** 3,71* 3,48* 9,21** 6,69** 8,23** 10,69** 

Média 95,67 3,38 1,23 23,61 23,09 4,49 2,16 6,65 
CV (%) 5,73 10,80 10,37 15,95 8,52 12,38 32,43 14,52 

ns, **, * respectivamente, não significativo e significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste F. 
Legenda: PE- Porcentual de emergência (%); TME – Tempo médio de emergência (dias); IVE – Índice 
de velocidade de emergência; H – Altura (cm); CR – Comprimento da raiz (cm); PMSA – Peso da 
matéria seca aérea (g); PMSR – Peso da matéria seca das raízes (g); PMST – Peso da matéria seca 
total (g); 
 

Para o TME, as maiores concentrações do extrato, retardaram a emergência 
das plântulas, quando utilizados extratos de frutos de café, Silva et al. (2013) 
averiguaram que o acréscimo das concentrações do extrato propiciou redução no 
TME das plântulas de repolho e alface, contrário ao que foi verificado nesse 
trabalho. Quanto ao IVE, observou-se que quando utilizadas concentrações maiores 
houve redução do número de plântulas emersas por dia (Figura 1). 

Silva (2017) utilizando extrato aquoso do caule de babaçu sobre a 
germinação de sementes de melancia nas concentrações de 0 g L-1, 5 g L-1 , 10 g L-

1, 25 g L-1 e 50 g L-1, observou que os extratos aquosos do caule de babaçu 
proporcionaram efeito somente sobre o IVE, e nas maiores concentrações dos 
extratos reduziram a velocidade de germinação. 

 

 
FIGURA 1- Médias do tempo médio (TME) e índice de velocidade de emergência 

(IVE) de plântulas de feijão-fava expostas a distintas diluições de extrato 
aquoso proveniente de sementes de leucena. 
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Ao avaliarem extratos aquosos de raízes, caules, folhas e frutos nas 
concentrações de 0; 10; 20 e 40%, Kremer et al. (2016) relataram que todas as 
partes de Croton glandulosus L promoveram decréscimo no índice de velocidade de 
germinação quando utilizadas concentrações maiores.  Em relação ao sistema 
radicular (Figura 2) as concentrações mais baixas propiciaram maior crescimento, 
quando utilizadas as soluções mais concentradas houve redução do crescimento, o 
mesmo ocorreu para o peso da matéria seca das raízes. Quando analisada a 
possível interferência alelopática dos extratos de sementes de juazeiro, averiguou-se 
que as maiores concentrações promoveram efeitos negativos nas características 
normais de desenvolvimento das raizes de melão, feijão e milho, e o vigor das 
plântulas de melão e milho (OLIVEIRA et al., 2014). 

Quanto à altura (H) das plântulas as concentrações de 0; 10; 25; 50 e 75%, 
proporcionaram uma variação de 23,15 à 26,6 cm, entretanto com o emprego do 
extrato bruto (100%) houve redução considerável, registrando-se média de 17,72 
cm. Brito et al. (2016) utilizando o preparado aquoso de folhas de Myracrodruon 
urundeuva observaram que quando usada a solução de 75%, houve redução do 
crescimento da altura das plântulas de cebolinha. Oliveira et al. (2012) avaliando 
interferência alelopática de Erythrina velutina Willd quando utilizado o extrato 
aquoso de distintas partes dessa espécie, além de observarem muitas 
anormalidades nas plântulas, evidenciaram que os preparados de cascas 
proporcionaram os menores valores da altura e da raiz, quando comparada à 
testemunha. 

 
FIGURA 2- Médias da altura (H), comprimento da raiz (CR), peso da 

matéria seca aérea (PMSA), das raízes (PMSR) e peso da 
matéria seca total (PMST) de plântulas de feijão-fava 
expostas a distintas diluições de extrato aquoso proveniente 
de sementes de leucena. 
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O extrato do caule de Caryocar coriaceum Wittm nas concentrações de 25, 
50, 70 e 100% afetou de modo negativo o crescimento do hipocótilo das plântulas de 
alface; sendo que o mesmo resultado foi verificado com o emprego dos extratos das 
folhas e dos frutos, apenas na concentração de 25% (SILVA et al., 2014). 

Prates et al. (2000) não observaram influência na altura das plantas, massa 
seca de folhas, massa seca de raízes e massa total das plântulas de milho, por 
ocasião da aplicação dos preparados aquosos de folhas de leucena, quando o 
experimento foi conduzido em estufa. Entretanto em condições de laboratório, o 
extrato da leucena não inibiu tanto a emergência como o surgimento de raízes 
secundárias do milho. Entretanto, o comprimento e a matéria seca aérea, das raízes 
e total das plântulas de milho foram inibidas pelo extrato, em decorrência da 
concentração do mesmo. As diluições mais concentradas do extrato aquoso 
propiciaram uma redução significativa do peso da matéria seca da parte aérea, das 
raízes e total (Figura 2). 

 
CONCLUSÕES 

 O extrato aquoso de sementes de leucena não afetou a formação de 
plântulas consideradas normais de feijão fava, entretanto tornou mais lenta a 
emergência refletindo em menor tamanho e acúmulo de matéria seca, logo não é 
recomendada a utilização dessas duas espécies por ocasião da implantação de um 
sistema agroflorestal.  
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